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CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA

ESTADO DE SÃO PAULO

MOÇÃO Nº 0028/2014
CONSIDERANDO que o senhor LETTERIO SANTORO fez publicar um artigo no periódico local "COMARCA DE GARÇA" sob o título " Comunicação humana na Câmara de Garça".
CONSIDERANDO que o autor em seu texto trata com indisfarçável preconceito aos edis desta Casa de Leis, descrevendo os vereadores locais como pessoas tímidas, de visão estreita e provinciana e intelectualmente limitados.

CONSIDERANDO que o articulista, em síntese, trata com desdém e desrespeito a Edilidade garcense, e não podendo ficar o ofensor sem a devida resposta.
Proponho à Mesa, na forma regimental e consultado o Plenário, a inserção na Ata de nossos trabalhos de hoje de um voto de repúdio ao artigo intitulado “Comunicação Humana na Câmara de Garça”, de autoria do Sr. Lettério Santoro, publicado no Jornal Comarca de Garça de 09/05/2014 (anexo).
	
	

	
	


Sala das Sessões, 12 de maio de 2014.
ADAMIR MAURÍCIO DE BARROS
VEREADOR

Confere com o original

- Alexandre de Araújo Lamattina-

        DIRETOR GERAL

Comunicação humana na Câmara de Garça (LETTERIO SANTORO)

09/05/2014


A inspiração e o próprio título desta crônica me vieram à mente na tarde do dia 10 de abril de 2014, num Café da Av. Nazaré, em plena capital paulista, para onde me conduziu meu primo Letterino Santoro, especialista na área de Comunicação, com o qual há muito tempo não me encontrava.

Por duas curtas horas, enquanto tomávamos ambos um delicioso café gelado, fomos trocando ideias sobre nossas famílias, sobre nossos trabalhos, sobre política, sobre literatura, sobre nossos diferentes partidos políticos, enfim sobre o passado, sobre o presente e sobre o futuro, tanto assunto tínhamos a pôr em dia.

À medida que desciam para dentro de nós os goles do saboroso café, brotavam de dentro de nós assuntos da vida e até da morte. Aliás, estávamos ali reunidos ele e eu justamente em função da repentina morte de meu bom cunhado Carmelo Conte, cuja Missa de 7º dia seria celebrada na noite daquele 10 de abril.

Um dos temas do diálogo foi, como não poderia deixar de ser, a questão da comunicação. Da comunicação humana, como frisou o especialista. Durante as eleições municipais de 2012, meu primo já me havia enviado três trabalhos sobre Comunicação que teriam me ajudado a ser eleito vereador, se tivesse seguido aquelas ideias.

São eles: 1) Um programa de pós-graduação em Engenharia de Produção voltado para a Comunicação; 2) A Persuasão – estudos em Comunicação (da Universidade da Beira do Interior); 3) Apostila: A Arte de Comunicar. Eis aí uma pequena mostra da alta qualidade dos textos de que se serve um homem voltado inteiramente à Comunicação.

Meu primo, porém, não está só. Ele é uma empresa: a Letterino Santoro Educação Corporativa em Comunicação que “proporciona conhecimento e aperfeiçoamento em Comunicação humana para exposições frente a pequenos grupos ou grandes plateias”, nos aspectos Físico, Técnico e Psicológico.

Procure o leitor interessado as qualidades desse comunicador que há tempos eu não via, com quem nunca antes havia conversado com tanto entusiasmo, de quem a vida me havia afastado para que agora pudesse eu admirá-lo em suas realizações. Pesquise no facebook com quais empresas ele tem trabalhado.

Pois bem, em determinado momento de nossa conversação veio-me de repente a brilhante (meu primo e eu a achamos brilhante!) ideia de algum tipo de intervenção de profissional competente e especializado em Comunicação humana na Câmara de Garça, especialmente voltada para os nobres eEdis.

Tenho para mim (esclareçam-me, se estiver enganado!) jamais ter sido oferecido aos parlamentares municipais, ao longo dos 85 anos de mandatos políticos, um curso, uma palestra, um seminário, uma qualificação específica sobre Comunicação humana. Ministrada exclusivamente para eles, os Representantes do Povo de Garça.

Supõe-se que os nossos vereadores sejam homens de comunicação. Afinal eles foram arrebanhados, graças ao voto de nossos eleitores, do meio do povo, onde eram líderes da comunidade, onde conviviam, trabalhavam e conversavam com a população, conseguindo persuadir alguns cidadãos a votarem neles, outorgando-lhes um mandato.

A dificuldade de Comunicação para os nobres edis se nota, porém, no exercício do mandato, durante as Sessões Ordinárias, onde o orador na tribuna é obrigado a expor o seu pensamento para convencer seus pares nas discussões dos projetos de lei.  Nós, na plateia, ao ouvir seus discursos percebemos suas limitações.

Temos em verdade parlamentares que não conseguem falar sem ler o pouco que escrevem. Temos vereadores mais inibidos. Temos edis facundos, sim. Não temos, porém, nenhum grande orador, que atraia por sua palavra. Até porque a temática tratada por eles é uma temática provinciana, de coisas corriqueiras da cidade.

Não há arroubos nos pronunciamentos, ninguém arrebata a plateia, mesmo porque não há plateia em nossa Casa de Leis, a não ser três ou quatro gatos pingados, mais do que cansados de ouvir leituras cansativas nas galerias. Então fica a pergunta: é o orador que faz a plateia? Ou é a plateia que faz o orador?

A emoção é outro ponto a se considerar nos discursos feitos da tribuna. Temos sessões ordinárias e extraordinárias sem emoção, e temos sessões com alguma emoção. Há emoção, por exemplo, quando nas sessões um vereador se refere ao governo passado no intuito de lhe mostrar as mazelas.

Mas essa emoção, em geral, é uma emoção raivosa, como a emoção do conde Ugolino, apenas com a cabeça fora do gelo no mais profundo do Inferno de Dante, onde ele faz questão de morder o crânio do inimigo político: “la bocca sollevò dal fiero pasto/quel peccator forbendola a´ capelli/dal capo ch´elli avea di retro gasto”.

E nesse aspecto da emoção como ódio político, convenhamos, a Câmara de Garça, principalmente nos últimos tempos de 2014, deixa muito a desejar. A ironia é grosseira, o ódio transtorna o orador. Já não se sabe mais negociar com palavras, com argumentos. Apela-se para o Ministério Público a fim de solucionar os problemas.

Diante do impasse, proponho ao presidente Francisco Christóforo Júnior, que utilize alguma verba do orçamento de nossa edilidade para capacitar os nobres edis durante o mandato que exercem. Afinal, ninguém nasce orador. O orador se faz. Com a capacitação o vereador pode aperfeiçoar sua postura, seus gestos, seus argumentos.

Ao invés de competir com os antecessores para ver quem devolve no fim do ano mais verba para o Executivo, dê o presidente de graça a seus pares do Legislativo uma capacitação que eles usarão sempre ao longo da vida, sejam ou não reeleitos para novo mandato, o que não acontece a todos.

E com certeza será lembrado para todo sempre como o presidente que ajudou os parlamentares garcenses a utilizar na tribuna uma comunicação mais humana. Tem acima até uma sugestão de uma empresa competente para ajudar a qualificar nossa Casa de Leis. Presidente, converse com meu primo, comunicador por excelência.

LETTERIO SANTORO – 30.04.2014

Membro da APEG (Associação de Poetas e Escritores de Garça); autor, entre outros, do romance “Antes da posse...Depois da eleição...”, à disposição nas Bibliotecas Municipal e do Centro de Referência da Educação.

Fonte: http://www.jornalcomarca.com.br/?pagina=editorial&id_materia=173124&id_secao=46
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